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APRESENTAÇÃO
A coletânea A Pesquisa em Psicologia: Contribuições para o Debate Metodológico 

2, reúne vinte e sete artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os mitos, o erotismo, os corpos, as contribuições socioeducativas 
entre outros olhares para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte, assim como de uma, não 
tão nova, ferramenta para o tratamento psicológico que é o teleatendimento.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: A investigação tem sempre por 
fundamento uma determinada perspetiva de 
aproximação à realidade. A recolha de dados da 
realidade levanta questões relativas à definição 
dos procedimentos de avaliação e à escolha 
dos instrumentos a utilizar. A escolha dos 
instrumentos fundamenta-se no trabalho prévio 
da investigação na área de conhecimento, na 
aproximação teórica ao fenómeno, na definição 
do que se pretende estudar, na escolha das 
variáveis ou constructos a analisar, no objeto do 
estudo. No presente trabalho iremos abordar o 
questionário, como técnica de recolha de dados, 
que é particularmente útil se a investigação 
envolver o modo de pesquisa quantitativo. 
Pretende-se sempre que o questionário usado 
na investigação permita uma adequada recolha 
de dados, e a sua escolha deve requerer uma 
avaliação crítica do processo que levou à 
sua construção ou à sua adaptação e uma 
análise das suas características metrológicas. 

O presente trabalho inicia-se com algumas 
definições do questionário, seguidamente 
aborda os aspetos metodológicos relativos à 
sua construção, à sua adaptação cultural, e ao 
estudo das suas qualidades metrológicas, que 
incluem a análise de fidelidade e de validade. 
Aborda inda a importância prática da construção 
de normas para um questionário.  Julgamos que 
este trabalho pode contribuir para uma maior 
fundamentação da escolha dos questionários a 
usar nos trabalhos científicos e pode servir de 
guião para a sua construção e adaptação cultural. 
PALAVRAS - CHAVE: Investigação empírica, 
Questionários, Desenvolvimento e Adaptação 
cultural, Fidelidade, Validade.

QUESTIONNAIRES IN EMPIRICAL 
RESEARCH. FUNDAMENTALS FOR 
ITS CONSTRUCTION, CULTURAL 

ADAPTATION AND STUDY OF 
RELIABILITY AND VALIDITY

ABSTRACT: Research is always based on 
a particular perspective of approaching the 
reality. The data collection from the reality raises 
questions regarding the definition of assessment 
procedures and the choice of instruments to be 
used. The choice of instruments is based on 
previous research work in the area of knowledge, 
on the theoretical approach to the phenomenon, 
on the definition of what one aims to study, on the 
choice of variables or constructs to be analyzed 
and on the object of the study. The present work 
approach to the questionnaires considered it as a 
technique for data collection, which is particularly 
useful for quantitative research. It is always 
intended that the questionnaires used in empirical 
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research allow the adequacy of data collection and its choice must require a critical evaluation 
of its construction or its adaptation and an analysis of its metrological characteristics. The 
present work begins with some definitions of the questionnaire, and then approaches 
the methodological aspects of its construction, its cultural adaptation, and the study of its 
metrological qualities, which include the analysis of fidelity and validity. It also discusses the 
practical importance of the questionnaire norms. We believe that this work can contribute to 
the choice of questionnaires to be used in scientific works and can provide guidelines for their 
construction and cultural adaptation.
KEYWORDS: Empirical research, Questionnaires, Development and Cultural adaptation, 
Reliability, Validity.

1 | 	INTRODUÇÃO
Um dos passos do processo de investigação científica, que se segue à elaboração 

da revisão teórica, à definição do tipo de estudo, à definição do problema e à formulação 
da(s) hipótese(s), ao plano para a amostra, consiste na recolha de dados da realidade 
(Almeida e Freire, 2017; Vilelas, 2009). 

A recolha de dados da realidade coloca várias questões, relativas à definição 
dos procedimentos de avaliação e à escolha dos instrumentos a utilizar. A escolha dos 
instrumentos fundamenta-se no trabalho prévio da investigação, na aproximação teórica 
ao fenómeno que se pretende estudar, na escolha das variáveis ou construtos a analisar, 
no objeto do estudo (Vilela, 2009). 

De acordo com Vilelas (2009), a nível de cada instrumento específico podem distinguir-
se dois aspetos: a forma e o conteúdo. A forma diz respeito ao tipo de aproximação empírica 
e às técnicas usadas para a mesma. O conteúdo (e.g., itens) expressa a especificidade dos 
dados que pretendemos estudar (e.g., variáveis a explorar). 

No respeitante aos dados, o mesmo autor considera que estes podem distinguir-
se quanto à sua procedência. Os dados primários são obtidos diretamente da realidade 
empírica, pelo contacto que o investigador tem com os factos, através de instrumentos; os 
dados secundários são obtidos através de registos escritos, provenientes do contacto com 
a prática de outro(s) investigador(es) e do trabalho que daí resultou. Exigindo técnicas de 
recolha de dados distintas, integram-se num processo sequencial, uma vez que os dados 
secundários já foram primários e os primários, tendo atingido o seu estádio final, quando 
são disponibilizados para outros investigadores, tornam-se secundários (Vilelas, 2009). 

Os métodos de recolha de dados variam de acordo com a sua estrutura (os dados 
de uma amostra devem ser colhidos de forma estruturada, do mesmo modo, de forma 
comparável e previamente estabelecida), a possibilidade de quantificação (os métodos 
devem permitir que a recolha de dados seja feita de forma narrativa, para posteriormente 
ser quantificável) e a objetividade (a recolha de dados deve ser o mais objetiva possível) 
(Polit e Hungler, 1995, Vilelas, 2009).

As técnicas usadas na recolha de dados primários refletem a diversidade de situações 
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que se apresentam na realidade empírica e abrangem a observação (uso sistemático dos 
sentidos para captar e a realidade que se quer estudar e organizar intelectualmente os seus 
dados), a entrevista não estruturada, estruturada ou semiestruturada (interação social em 
que investigador formula questões sobre o tema em investigação, às quais o entrevistado 
responde) e os questionários, entre outras. 

A entrevista e o questionário são modalidades de recolha de dados, que fazem parte 
de uma categoria mais lata, que é o inquérito. O questionário é um instrumento necessário 
para realizar uma entrevista formalizada, mas pode usar-se sem ser neste âmbito (Vilelas, 
2009).

Neste trabalho, o questionário será abordado como técnica formal de recolha 
de dados em investigação, na aceção de Almeida e Freire (2017). Para estes autores 
as técnicas formais de avaliação incluem “provas” como escalas, testes, inventários/
questionários (Almeida e Freire, 2017) estandardizados, aferidos para uma determinada 
população.

Partindo das definições do questionário de alguns autores, abordaremos, 
posteriormente, os procedimentos metodológicos usados na construção de questionários 
formais (de importância para o desenvolvimento de um questionário novo), os usados na 
sua adaptação (de importância para a aplicação de um questionário já existente e validado 
em outro país ou numa população diferente daquela que se pretende estudar) e ainda os 
implicados no estudo da sua fidelidade e validade. Será ainda abordada a importância da 
construção de normas. 

Este trabalho pode ter implicações na prática da investigação, que segue um 
paradigma de pesquisa quantitativo, pois pode contribuir para uma maior fundamentação 
do uso da técnica de recolha de dados através de questionários formais.

2 | 	O QUESTIONÁRIO. DEFINIÇÕES
Para Wood e Haber (2001), os questionários são instrumentos de registo escrito, que 

visam pesquisar dados de sujeitos, através de questões, que avaliam um construto (e.g., 
conhecimentos, atitudes, crenças, sentimentos), que é objeto de estudo. Para Almeida 
e Freire o questionário consiste num conjunto de itens, questões ou situações mais ou 
menos organizado e relacionado com um certo domínio a avaliar (Almeida e Freire, 2017, p. 
82). Finalmente, para Ghiglione e Matalon o questionário é um instrumento rigorosamente 
estandardizado tanto no texto das questões, como na sua ordem (Ghiglione e Matalon, 
1997). 

Estas três definições chamam a atenção para características relevantes dos 
questionários. Uma delas diz respeito à sua constituição por um conjunto de questões, itens 
ou situações; uma outra é que este conjunto de questões itens ou situações é organizado, 
planeado, rigorosamente estandardizado. Um terceiro aspeto do questionário diz respeito 



 
A pesquisa em psicologia: Contribuições para o debate metodológico 2 Capítulo 21 245

ao facto do mesmo avaliar um conceito, domínio ou constructo e, por último, um quarto, é o 
visar a pesquisa de dados de sujeitos. O uso do questionário com o objetivo de pesquisa de 
dados em amostras de sujeitos é salientado por Ghiglione e Matalon (1997, p.108), quando 
afirmam que, contrariamente às diferentes formas de entrevista, a conceção e redação de 
um questionário são inteiramente determinadas pela exploração estatística que para ele 
está prevista.

De acordo com Ghiglione e Matalon (1997) existem quatro propósitos da 
investigação que os questionários servem e que são os seguintes: (1) a estimativa de 
grandezas absolutas (e.g., estudo de percentagens, da média de determinada variável), 
(2) a estimativa de grandezas relativas (e.g., a estimativa da proporção de uma variável 
na população), (3) a descrição de uma população ou subpopulação (e.g., determinação 
das características socioeconómicas, psicológicas e académicas dos participantes de um 
estudo), e (4) verificar hipóteses, relativas às relações possíveis entre variáveis. Este último 
objetivo é, em geral, o mais importante para os economistas, para os sociólogos (Ghiglione 
e Matalon, 1997) e, diríamos nós, a nível da investigação de outras áreas do conhecimento, 
como a educação e a psicologia. Atingir os quatro objetivos, acima referidos, pressupõe a 
explicitação clara dos mesmos, a operacionalização dos conceitos ou construtos que os 
objetivos implicam e a escolha de um questionário, ou dimensões do mesmo (grupo de 
itens/questões) que os avaliem (Ghiglione e Matalon, 1997). 

Tendo em conta a exploração estatística dos dados obtidos com o questionário 
formal, a sua administração deve assegurar a comparabilidade entre os participantes na 
investigação. O uso de um questionário formal, já adaptado e validado para a população 
a analisar, pressupõe que este seja aplicado, sempre da mesma forma a um conjunto de 
pessoas (constância das condições de aplicação), sem que haja alteração na formulação 
dos seus itens ou das instruções durante a sua administração (Ghiglione e Matalon, 1997). 

3 | 	A CONSTRUÇÃO DE UM QUESTIONÁRIO
Quando se pretende desenvolver uma escala, deve-se ter em conta os seguintes 

aspetos: (1) a definição do que a escala mede, o construto que avalia; (2) a descrição 
da população alvo; (3) a justificação da necessidade de desenvolver a escala, dentro 
do contexto das escalas existentes; (4) a construção de um conjunto de itens, a sua 
fundamentação e processo percorrido para chegar a eles; (5) a descrição do pré-teste e da 
amostra; (6) A fidelidade e validade dos seus resultados; e (7) as suas normas.

3.1	 Os itens ou questões
A construção de um questionário, isto é, a elaboração dos seus itens, pressupõe 

que, alguns dos aspetos referidos tenham sido previamente realizados, nomeadamente, 
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que tenha sido especificado o objetivo da prova, a população alvo, o construto que o 
mesmo pretende avaliar, as suas dimensões e os aspetos comportamentais relevantes 
que especificam o construto (Almeida e Freire, 2017). Este trabalho de operacionalização 
do novo questionário, requer a realização prévia da revisão da literatura na área, a análise 
das provas existentes que avaliam o mesmo constructo, o contacto com especialistas na 
área e com futuros alvos e ainda a ponderação sobre a necessidade de construir um novo 
instrumento, quando já existem outros (se for este o caso). 

3.1.1	 Âmbito da prova 

O processo de construção de um questionário começa pela definição do que se 
pretende avaliar com o mesmo (constructo), do para que se vai avaliar (objetivo) e da 
população a que se destina e estes aspetos vão orientar as fases sucessivas de recolha, 
análise e seleção dos itens a reter na prova. 

O construto a avaliar pelo questionário pode fundamentar-se numa conceção teórica 
a seu respeito, e esse enquadramento pode influenciar a escolha de dimensões e dos seus 
itens. Na elaboração dos itens é, também, essencial considerar se o constructo, a avaliar 
pelo questionário, é unidimensional (avalia uma dimensão) ou multidimensional (avalia 
duas ou mais dimensões). 

É também relevante definir o seu objetivo, pois o mesmo pode variar muito. Por 
exemplo, pode ser avaliar traços de personalidade, dimensões do comportamento, 
distinguir grupos quanto a variáveis, realizar rastreio, avaliar os parâmetros de eficácia de 
uma intervenção ou de um programa, indicar um diagnóstico provável, avaliar a evolução 
ou servir de meio auxiliar para a realização de um prognóstico (Almeida e Freire, 2017). 

A população alvo e o grupo etário a que o instrumento de avaliação se destina, 
também assumem relevância na elaboração dos itens, pois o construto a avaliar pode não 
assumir as mesmas dimensões ao longo do ciclo vital.

3.1.2	 Formulação dos itens e instruções do questionário

a) Questões prévias
Os investigadores que desenvolvem questionários, quando procuram construir os 

seus itens, por vezes, fundamentam-se em fontes de informação, que podem ir desde a 
prática do investigador, a discussões em mesa redonda/ painel de especialistas, debates 
com outros especialistas, entrevistas abertas, até à consulta de textos e análise de itens 
dos questionários existentes.

Segundo Sierra Bravo (1988), os dados ou conteúdos, que se podem obter com um 
questionário, agrupam-se em três tipos: (1) os factos (dados atuais do indivíduo) relativos 
ao domínio social do indivíduo (e.g., idade, escolaridade), ao domínio do ambiente que o 
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rodeia (e.g., relações interpessoais) e ao domínio do seu comportamento; (2) as opiniões 
e níveis de informação, ou seja, os dados que envolvem subjetividade; (3) as atitudes, 
motivações, sentimentos, ou seja, o que impele para a ação; e (4) as cognições (e.g., os 
conhecimentos avaliados com um questionário).

O conjunto de itens do questionário deve ser cuidadosamente elaborado. A 
elaboração de um primeiro conjunto de itens (por norma, o dobro dos itens que se pretende 
reter na versão definitiva do instrumento) tem por base a operacionalização do construto 
através de sucessivos níveis de aproximação ao comportamento manifesto. 

Alguns aspetos devem ser considerados previamente à formulação dos itens, 
nomeadamente: (1) deve ser decidido quantos itens deverá incluir a versão definitiva do 
questionário; (2) o grau de dificuldade ou o nível de intensidade dos comportamentos que 
se deverão considerar, tendo em conta a população alvo e os objetivos do questionário; 
(3) o formato e conteúdo dos itens (e.g., itens muito estruturados, itens com alternativas 
de escolha ou questões abertas, elaboração da resposta pelo indivíduo, resposta escrita 
ou oral, prova de papel-lápis ou que envolve a manipulação de materiais) e, por fim, (4) a 
forma como vai ser realizada a sua aplicação (por exemplo: autoadministração, aplicação 
individual ou coletiva) (Almeida e Freire, 2017).

b) O número de questões
No que diz respeito ao número de questões/itens, o questionário não deve ser 

demasiadamente curto, porque se pode perder informação, nem excessivamente longo, 
porque o inquirido pode cansar-se, deixar de responder. Deve cingir-se ao número de 
perguntas necessárias para avaliar o constructo, sendo aconselhável que leve entre 30-45 
minutos a responder (Ghiglione e Matalon, 1997; Hernández Sampieri et al., 2000; Ibáñez 
e Serrano, 1985, Vilelas, 2009) e nunca mais de 60 minutos (Ghiglione e Matalon, 1997). 
No entanto, Ghiglione e Matalon (1997) alertam para a importância das condições em que 
é realizada a aplicação do questionário, sendo que a sua administração a uma amostragem 
local, realizada na rua ou em lugares públicos, com os participantes de pé, com outras 
pessoas no meio circundante, não deverá ultrapassar os 10 minutos. 

c) Forma das questões e escala de medida das opções de resposta
As questões também podem ser classificadas quanto à forma, isto é, podem ser 

fechadas ou abertas (Ghiglione e Matalon, 1997; Polit e Hungler, 1995, Vilelas, 2009). 
As questões abertas, não requerem a previsão da resposta e o inquirido pode 

responder como quiser, de forma livre, usando as suas próprias expressões. 
As questões fechadas caracterizam-se pelo facto de o inquirido ter de optar por uma 

opção de resposta possível, que é prevista ou fornecida no questionário. As instruções das 
questões fechadas podem variar, sendo frequentemente solicitado que o inquirido indique 
a resposta que ache mais adequada, que indique várias respostas (sendo livre ou fixo o 
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número de respostas) ou que ordene as respostas (da menos para a mais adequada, ou 
um número fixo de respostas mais adequadas) (Ghiglione e Matalon, 1997). 

As opções de resposta podem envolver uma escala de medida qualitativa nominal 
da variável, e, nesse caso, podem ser dicotómicas ou politómicas. Um exemplo de opções 
de resposta qualitativas nominais são as das questões que envolvem uma escolha entre 
“Sim” e “Não”, ou, por exemplo, entre o género “Feminino” e “Masculino”. As opções de 
resposta politómicas apresentam várias categorias de resposta que não têm entre si uma 
ordenação hierárquica, como, por exemplo, a indicação da instituição de ensino secundário 
que o participante frequenta entre várias de uma cidade. 

A escala de medida das opções de resposta das questões/itens de um questionário 
podem também ser qualitativas ordinais/hierárquicas, sendo possível estabelecer entre 
elas uma ordem de mais para menos ou inversamente, uma relação hierárquica. Por 
exemplo, a classificação da descrição da saúde psicológica global pode ser considerada 
numa escala de má a muito boa. As opções de resposta podem envolver uma escala de 
intervalos iguais, caracterizada pela existência de categorias que se organizam segundo 
intervalos iguais entre si e revelam a possibilidade de ordenação entre elas, encontrando 
correspondência na realidade do fenómeno observado (e.g. temperatura 26-27 graus 28-
29 graus, 30-31 graus, etc.). As questões com respostas com uma escala de medida de 
Likert ou de tipo Likert são também frequentemente usadas nos questionários. As opções 
de respostas consistem numa série de proposições, às quais é atribuída uma cotação/
pontuação e o indivíduo terá que optar por uma delas. A escala é de Likert se as opções 
de resposta envolverem um ponto intermédio de neutralidade [e.g. opções de resposta: 
concorda totalmente; concorda, nem concorda/ nem discorda, discorda, discorda totalmente 
(cotação de 5 a 1)] e de tipo Likert, se esse ponto não existir [e.g. opções de resposta: 
concorda totalmente, concorda, discorda, discorda totalmente (cotação 4-1)]. Nas escalas 
de diferenciais semânticos, o item, geralmente um adjetivo, é apresentado de forma bipolar, 
em que um extremo corresponde a pontuação mais baixa e o outro extremo à pontuação 
mais elevada, usando uma determinada escala. Por exemplo, em relação ao otimismo 
baixo e elevado o inquirido escolhe entre várias posições, tendo de optar por um ponto 
intermédio (caso exista) ou por uma posição mais próxima de um dos extremos.

Na escala de ordenação ou hierárquica as opções de resposta fornecidas consistem 
numa série de enunciados que o inquirido deve colocar por ordem, de acordo com a 
importância que lhes atribui. As opções de resposta com uma escala de ordenação devem 
ser inclusivas (abranger todos os valores possíveis da variável a medir) e ter intervalos 
mutuamente exclusivos (cada dado recolhido só pode pertencer a uma categoria da escala). 

O tipo questões fechadas tem como vantagem o facto do seu tratamento estatístico 
das respostas ser fácil de realizar. Todas as pessoas que responderem são comparáveis 
(Ghiglione e Matalon, 1997). Como desvantagens podem-se referir o direcionamento do 
pensamento do inquirido, a pobreza da informação obtida, e a probabilidade de algumas 
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perguntas não serem respondidas devido à incompreensão das mesmas, sem que tal facto 
possa ser evitado (Ibáñez e Serrano, 1985, Vilelas, 2009).

As questões abertas levantam menos dificuldade numa fase inicial, pois são 
mais fáceis de fazer, bastando anotar a resposta. No entanto, colocam mais dificuldade 
no tratamento da informação recolhida, pois as respostas terão de ser interpretadas e 
codificadas, reduzidas a um pequeno número de categorias que incluam a informação mais 
relevante, que, por sua vez será quantificada posteriormente. A interpretação e codificação 
das respostas é um processo moroso, que remete para a análise de conteúdo e exige 
normalmente o envolvimento de mais do que um investigador (Ghiglione e Matalon, 1997; 
Hernández Sampieri et al., 2000, Vilelas, 2009). 

d) A Representação do Construto, Formulação e Organização dos Itens.
Devem ser seguidos alguns princípios gerais de forma a garantir que os itens sejam 

construídos para representar comportamentalmente o construto a avaliar (Almeida e Freire 
2017: p. 86) e que cada questão de um questionário seja colocada a cada pessoa sempre 
da mesma forma, sem explicações suplementares da pessoa que está a inquirir (Ghiglione 
e Matalon, 1997). Assim, as questões do questionário não devem ser demasiado gerais, 
confusas ou ambíguas, mas formulados com clareza, de forma objetiva, simples e fácil de 
compreender (Almeida e Freire, 2017; Ghiglione e Matalon, 1997; Vilelas, 2009). A clareza 
das questões varia na razão inversa da sua extensão, pelo que, devem ser curtas, escritas 
com uma linguagem simples e sintaxe clara (Craig e Smyth, 2004, Vilelas 2009).

Os itens devem também ser relevantes, estar relacionados com o domínio e objetivo 
de avaliação, isto é, devem ser capazes de avaliar a característica psicológica que o 
questionário pretende medir. O processo de recolha dos itens e a decisão da sua relevância 
podem requer a consulta da população alvo, envolver a consulta de especialistas da área, 
a leitura da literatura sobre os instrumentos existentes que avaliem construtos, objetivos e 
população alvo similares, entre outras tarefas. Um outro aspeto a contemplar é que os itens 
avaliem a amplitude do domínio que se pretende medir, como, por exemplo, os graus de 
dificuldade, os níveis de intensidade, entre outros. Os itens devem também ser credíveis, 
apresentar boa validade aparente (face validity). 

Para além da formulação das questões é também importante a ordem pela qual são 
colocadas, o que deverá ser cuidadosamente escolhido, pois a posição de uma pergunta 
em relação às outras pode influenciar a sua resposta. As primeiras perguntas são muito 
importantes, pois dão uma indicação ao inquirido do estilo geral do questionário, do seu 
tema e do tipo de resposta que é esperada, do seu cariz mais íntimo ou não (Ghiglione e 
Matalon, 1997).

Deve também ser elaborado o conjunto de instruções, a seguir no preenchimento do 
questionário. Estas contemplam geralmente a explicação da tarefa ou do que se pretende 
com o questionário, o quadro temporal ou período a que o inquirido se deve reportar nas 
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respostas (e.g., durante o último ano., mês…, semana…, ou dias… alguma vez…, nesta 
gravidez…), entre outros aspetos. A elaboração de um questionário deve ser feita, de forma 
a que não haja necessidade de outras instruções, que não sejam as que são enunciadas 
antes da formulação das questões (Ghiglione e Matalon, 1997)

3.1.3	 Análise e seleção dos itens 

Após ter sido construída a primeira versão da formulação dos itens, seguem-se 
várias análises exploratórias qualitativas e quantitativas, que podem levar à alteração dos 
itens, a algumas reformulações, acrescentos ou até a sua exclusão da prova.

a) Análises qualitativas e quantitativas dos itens
Para realizar a análise do conteúdo e forma dos itens, é habitualmente usado o 

pré-teste, aplicando o método qualitativo de reflexão falada. Este procedimento consiste 
na administração da prova a um grupo de indivíduos com características similares às 
da população alvo, visada pelo questionário. O que deve ser o tamanho dessa amostra 
diverge com os autores. Segundo Gil (1999), este grupo deve ser constituído por 10-20 
indivíduos e para Hill e Hill (2002), este deve ser composto por 50 elementos. É solicitado 
a esses indivíduos que preencham os itens e que expressem verbalmente as impressões 
que tiveram em relação aos mesmos (Almeida e Freire, 2017). Através deste processo, 
podem ser obtidas informações relevantes quanto à construção gramatical dos itens, à 
compreensão do seu conteúdo, quanto às dificuldades e facilidades que os sujeitos da 
amostra encontraram na prova ou em alguns itens, quanto aos processos e estratégias 
que usaram nas suas respostas, quanto à suficiência das instruções, à adequação das 
alternativas de resposta, ao tempo requerido para a resposta aos itens da prova, quanto 
à atitude do indivíduo face aos itens, se existem padrões de resposta específicos a 
determinados grupos que possam ser fonte de enviesamento (e.g., etnia, género), se 
existe uma tendência para dar respostas ocasionais ou muito regulares, entre outras. Estes 
aspetos podem levar à reformulação dos itens ou à sua exclusão do questionário.

Um procedimento adicional de análise qualitativa dos itens consiste na consulta 
de especialistas com prática profissional na área. Estes poderão também fornecer o seu 
parecer quanto à informação obtida pelo método de reflexão falada.

Os procedimentos quantitativos, realizadas na fase de análise e de seleção dos itens, 
visam a avaliação da dificuldade ou dispersão das respostas numa amostra de indivíduos 
avaliados; a exploração da validade interna dos itens (em que medida a resposta num item 
se correlaciona com as respostas aos outros itens ou com o total da prova) e o estudo da 
validade externa dos itens (correlação com um critério externo, como, por exemplo, outro 
questionário, os resultados escolares, diagnósticos clínicos).
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4 | 	A ADAPTAÇÃO CULTURAL DOS QUESTIONÁRIOS FORMAIS JÁ 
EXISTENTES

Na investigação científica, o investigador pode querer usar um questionário formal 
que avalia o constructo que quer explorar, mas que foi construído em outro país, que 
revelou características psicométricas robustas nessa população, mas que não teve ainda a 
adaptação cultural e os estudos psicométricos, que possibilitassem o seu uso na população 
em causa. Para realizar a adaptação do questionário para determinada população torna-
se necessário cumprir vários requisitos, que incluem a sua tradução e retroversão, a 
avaliação rigorosa dessa tradução e adaptação cultural e o estudo das suas características 
metrológicas. A Figura 1 descreve os procedimentos relativos à adaptação cultural de um 
questionário formal.

Apesar de não existir um consenso entre os vários autores quanto ao melhor 
método a seguir na adaptação cultural de uma escala, vamos descrever os procedimentos 
sugeridos por Vilelas (2009), que são os seguintes:

4.2	 Tradução inicial e síntese das traduções.
A tradução de um questionário segue procedimentos rigorosos, a fim de que seja 

mantida a sua integridade original. Assim, as questões da versão do questionário adaptada 
devem manter o significado de cada item da versão original. Alguns autores defendem que 
a tradução deve ser realizada por dois tradutores independentes, bilingues (naturais do 
país para onde a escala está a ser adaptada e que dominem a língua do país da escala 
original), sendo que um deles conhece a temática do questionário e o outro não (Beaton 
et al., 2002; Vilelas, 2009). Estas traduções devem ser comparadas e as discrepâncias 
ultrapassadas, consultando os próprios tradutores. Uma terceira pessoa, a partir dessas 
duas traduções, irá construir a síntese das traduções, uma versão final única, na língua 
alvo. Deve ainda registar por escrito as discrepâncias que foram observadas e a forma 
como foram resolvidas (Figura 1).
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Figura 1: procedimentos relativos à adaptação cultural de um questionário formal, até à obtenção da 
versão final (adaptado de Vilelas, 2009)

4.3	 Retroversão
Segue-se a retroversão dessa versão única na língua alvo, para a língua original do 

instrumento, realizada por um ou dois tradutores bilingues, que não tiveram acesso à versão 
original, a fim de verificar as divergências a nível dos significados e/ou dos conteúdos entre 
o instrumento original e a sua tradução (Vilelas, 2009: p 359). As retroversões obtidas 
devem ser também comparadas pelo investigador, que irá construir uma versão única da 
retroversão do instrumento, a qual, por sua vez será comparada com a versão original. As 
divergências serão explicadas e corrigidas (Figura 1).

4.4	 Versão pré-final do questionário formal
Posteriormente, um grupo de especialistas, com conhecimentos sobre os constructos 

que o instrumento pretende avaliar, realiza a revisão das traduções (da versão original e 
final). Este grupo de peritos deve incluir elementos que dominem a língua de origem do 
instrumento, que tenham experiência/conhecimentos a nível da construção e validação 
de instrumentos e os tradutores da versão original e da retroversão. Pretende-se que 
esta equipa avalie a equivalência semântica, das expressões idiomáticas, a equivalência 
experimental/cultural e conceptual ou facial do instrumento. Em caso de falta de consenso 
entre os especialistas pode ser requerida a revisão do processo de tradução/retroversão, 
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para melhorar a formulação das questões. Este processo leva à elaboração da versão pré-
final do instrumento (Vilelas, 2009) (Figura 1).

4.5	 Pré-teste da versão pré-final do questionário formal
O pré-teste visa avaliar a equivalência entre a versão original e pré-final do 

questionário, a compreensão e clareza dos itens, avaliar a sua validade aparente (Ciconelli, 
1997, Vilelas, 2009). Para o efeito, o questionário é aplicado a um pequeno grupo de indivíduos 
(30-40 indivíduos do grupo alvo) (Beaton et al. 2007), que depois disso é entrevistado, a 
fim de analisar a pertinência, clareza e relevância cultural dos itens, o que pode levar 
à sua redefinição. Após o pré-teste, é realizada a avaliação qualitativa do questionário, 
considerando as observações e dúvidas dos inquiridos, a falta de compreensão das 
questões, entre outros aspetos e, caso seja necessário realizar mudanças na formulação 
dos itens, pode ser preciso voltar a reunir a comissão de peritos (Figura 1). 

Os procedimentos quantitativos realizadas na fase de análise e de seleção dos itens 
visam a avaliação da dificuldade ou dispersão das respostas dadas pelos participantes da 
amostra; a exploração da validade interna dos itens (em que medida a resposta num item 
se correlaciona com as respostas aos outros itens ou com o total da prova) e o estudo da 
validade externa dos itens (correlação com um critério externo, como, por exemplo, outro 
questionário, os resultados escolares, diagnósticos clínicos).

Na fase do pré-teste é também avaliado o tempo de administração do instrumento. 
Mas a adaptação cultural de um questionário, não significa validá-lo. Assim, depois de se 
proceder à sua adaptação cultural devem ser estudadas as qualidades psicométricas da 
versão pré-teste, a sua fidelidade e validade (Guillemin, 1995, Vilelas, 2009), com recurso 
a métodos específicos.

Quer os questionários formais tenham sido adaptados, quer tenham sido construídos 
de novo, as características psicométricas devem ser estudadas na população alvo. 

5 | 	CARACTERÍSTICAS METROLÓGICAS DOS RESULTADOS DO 
QUESTIONÁRIO

Quando se procede à construção de um questionário novo ou à adaptação de um 
existente, devem ser analisadas as suas características metrológicas, nomeadamente, a 
sensibilidade, a fidelidade e a validade dos seus resultados (Almeida e Freire, 2017). As 
características psicométricas do questionário devem também ser consideradas quando o 
investigador procede à sua escolha para fins de investigação, opta por um em detrimento 
de outro.

Para isso, o questionário terá de ser administrado a uma amostra representativa da 
população alvo.
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5.1	 Sensibilidade 
A sensibilidade dos resultados em um questionário consiste no grau com que os 

resultados obtidos no mesmo surgem distribuídos de forma a diferenciar os sujeitos entre si, 
quanto aos seus níveis de realização (Almeida e Freire, 2017). Existem vários procedimentos 
de análise da sensibilidade de um questionário, mas todos eles se relacionam com a 
questão da normalidade ou não-normalidade da distribuição dos resultados/pontuações em 
análise. Desta forma, deve ser analisado se os resultados percorrerem o leque entre o valor 
mínimo da pontuação e o máximo; se o valor da média, mediana e moda da distribuição 
se aproximam (estes valores sobrepõem-se na distribuição normal); se os resultados 
se distribuem numa amplitude de 2,5 ou 3 unidades desvio padrão acima e abaixo da 
média; se os coeficientes de assimetria e achatamento da distribuição dos resultados não 
ultrapassam a unidade. Existem vários fatores que podem contribuir para a sensibilidade 
dos resultados, que são relativos à amostra (e.g., tamanho da amostra e representatividade 
insuficientes), aos itens (e.g., facilidade/dificuldade dos itens para os sujeitos da amostra), 
ao tempo de execução (e.g., demasiadamente longo ou curto) e à sua aplicação (e.g., 
falta de motivação para responder; condições externas de aplicação não adequadas; as 
instruções não foram seguidas, etc). 

5.2	 Fidelidade ou fidedignidade do questionário
A fidelidade (ou fidedignidade) de um questionário formal consiste no grau de 

confiança ou de exatidão que se pode ter na informação obtida (Almeida e Freire, 2017), 
o quanto a sua pontuação é exata e precisa. Uma série de procedimentos são usados 
para analisar a fidelidade de um questionário e incluem o teste-reteste (estabilidade ou 
consistência temporal dos resultados), as formas equivalentes e a análise da consistência 
interna ou homogeneidade dos itens (se os itens apresentam um todo homogéneo). 

5.2.1	 Teste-reteste e estabilidade temporal

No estudo da estabilidade ou consistência temporal dos resultados é habitualmente 
usada a análise de teste-reteste com o mesmo questionário ou com as suas formas 
paralelas (equivalentes ou alternadas). 

Na análise de teste-reteste com o mesmo questionário, este é aplicado duas vezes 
aos mesmos indivíduos, com um intervalo temporal, que não deve ser demasiado longo, 
que permita tenha ocorrido mudança na variável (e.g. devido, por exemplo, a diversas 
experiências educativas, ao desenvolvimento, etc.), nem demasiado curto, que possibilite 
a transferência da aprendizagem dos procedimentos, a memorização da informação ou 
das respostas dadas para a segunda administração. O espaço de tempo geralmente usado 
entre a situação teste e a reteste varia entre 4-6 semanas (Vilelas, 2009).

O procedimento metodológico e estatístico da análise teste-reteste com formas 
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paralelas é similar ao que usa a mesma forma de questionário. A utilização de formas 
paralelas diminui o problema da transferência de aprendizagem, mas tem a limitação 
relacionada com a constituição de duas formas verdadeiramente equivalentes de um 
mesmo questionário, no que respeita ao seu conteúdo, grau de dificuldade e forma (Almeida 
e Freire, 2017).

As pontuações obtidas nestas duas administrações do questionário ou na 
administração de duas formas paralelas são correlacionadas, usando a análise de 
correlação. A análise de correlação é realizada em relação à pontuação total obtida nas 
duas administrações do questionário (total teste e total reteste) e em relação à pontuação 
nos itens/questões que o compõem (pontuação do mesmo item no teste e no reteste), 
sendo esperado que seja positiva e estatisticamente significativa. Para a análise da 
magnitude das correlações Cohen (1988) indica que um coeficiente de correlação de .1 é 
baixo, de.3 é moderado e que de .5 é elevado. Segundo Vilelas (2009) a correlação entre 
as pontuações do teste e do reteste deve ser superior ou igual a .40. A correlação tende a 
diminuir à medida que aumenta o intervalo temporal teste-reteste. 

5.2.2	 Bipartição dos itens ou duas metades

Esta análise avalia a consistência de resultados obtidos com dois conjuntos 
diferentes de itens. Consiste na correlação entre duas metades de um mesmo questionário, 
tendo como ponto de partida as respostas dadas a um só questionário, aplicado uma única 
vez. Trata-se então de dividir os seus itens em duas partes, de forma a constituir duas 
formas do mesmo e de correlacionar as suas pontuações. Para dividir os itens em duas 
metades, pode-se tomar como ponto de partida a numeração par e ímpar, que é sobretudo 
útil quando a progressão na prova implica um aumento do grau de dificuldade. A bipartição 
dos itens, com base na sua divisão entre a primeira parte e a segunda parte dos itens 
da prova nunca é aconselhável, devido ao facto de poder haver um efeito da fadiga ou 
aborrecimento, mais notórios no final do preenchimento da prova e este procedimento 
não se pode aplicar a questionários que envolvam a velocidade/ tempo de resposta. Se 
este método tem como vantagem a anulação do tempo decorrido entre a administração 
da mesma prova ou provas paralelas, tem como desvantagem a limitação decorrente da 
distribuição dos erros ocasionais, o que pode influenciar o coeficiente de correlação obtido 
(Almeida e Freire, 2017). 

5.2.3	 Poder discriminativo dos itens Correlação item-total/ item-total 
corrigido

O poder discriminativo de um item consiste no grau em que o item diferencia no 
mesmo sentido do teste global (Almeida e Freire, 2017), em que cada item se relaciona 
com as respostas dadas a todos os outros itens, em que medida cada item avalia o que os 
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outros também medem. Um dos procedimentos estatísticos mais aplicado para explorar o 
poder discriminativo dos itens de um questionário formal, consiste no cálculo da correlação 
da pontuação de cada item do questionário com a pontuação total do questionário corrigida 
(pontuação total-corrigida). A pontuação total-corrigida consiste na pontuação total à qual 
foi subtraída a pontuação do item, e este procedimento visa que os valores das correlações 
obtidas não resultem dessa contribuição espúria (Almeida e Freire, 2017). Os itens a reter 
devem ter uma correlação positiva elevada com a pontuação total. 

Se o questionário não for unidimensional e avaliar duas ou mais dimensões, 
a correlação item total-corrigido deve realizar-se em relação à subescala a que o item 
pertence (validade convergente do item) e com o total-corrigido da outra dimensão (validade 
discriminante do item), esperando-se que estejam mais associados à sua própria dimensão 
do que à outra.

Para que se considere que o item contribui para a consistência interna, a consistência 
do questionário ou da dimensão a que item pertence deve diminuir quando o item é 
excluído do seu cálculo. Para melhorar a consistência interna do questionário devem ser 
excluídos os itens com baixas correlações com o total (correlação inferior a .20) (Almeida 
e Freire, 2017). No entanto, o investigador não se deve só fundamentar na magnitude das 
correlações, mas também no seu conhecimento sobre itens e sobre a sua relação teórica 
com o construto (Green et al., 1999).

5.2.4	 Consistência interna ou homogeneidade dos itens 

A consistência interna dos itens, também designada consistência interitens, ou 
equivalência racional, consiste no grau de uniformidade ou de coerência existente entre as 
respostas dos sujeitos a cada um dos itens da prova (Almeira e Freire, 2017: p. 112)

Os coeficientes usados, para avaliar a consistência interna de um questionário 
formal, procuram analisar em que medida a variância geral das pontuações na prova se 
associa ao somatório da variância item a item. Quando as opções de resposta aos itens são 
dicotómicas, aplica-se o coeficiente de Kuder-Richardson e quando as opções de resposta 
são ordinais de Likert ou de tipo-Likert usa-se uma sua extensão, isto é, o coeficiente 
alfa de Cronbach. O coeficiente alfa leva em conta todas as interassociações entre os 
itens do questionário. A consistência interna dos itens é tanto mais elevada quanto maior 
for o coeficiente de fidedignidade alfa de Cronbach, sendo a mesma adequada/elevada 
quando o seu valor é igual ou superior a .70 [respeitável: .70-.80; muito bom: .80-.90; 
possível excessiva homogeneidade dos itens e ponderar a sua redução >.90] Os índices 
de consistência entre .65-.70 são ainda minimamente aceitáveis, mas abaixo disso não 
[inaceitável: <.60, indesejável: .60-.65] (Almeida e Freire, 2017). O coeficiente alfa de 
Cronbach pode ser calculado para cada uma das dimensões de um questionário formal e 
para o total. O coeficiente de Kuder-Richardson interpreta-se da mesma forma do que o 
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coeficiente alfa de Cronbach.
Se os itens não tiverem homogeneidade, não é adequado somar as suas pontuações 

para obter a pontuação total do questionário, nem poderá ser assumido que a variável em 
causa está a ser medida. 

5.3	 Validade 
A validade de um questionário formal consiste na capacidade que o mesmo tem 

de avaliar a variável que pretende medir, o grau em que os seus resultados medem o 
que o questionário pretende avaliar (Almeida e Freire, 2017; Vilelas, 2009). A validade 
de um questionário formal pode ser definida como a relevância das pontuações e a 
extensão em que é possível fazer inferências apropriadas a partir das [suas] pontuações 
(British Psychological Society, 1992: p. 4, 6). Alguns tipos de validade vão ser descritos 
seguidamente

5.3.1	 Validade de conteúdo e validade facial

A validade de conteúdo, também designada por validade lógica, tem a ver com o grau 
de adequação dos itens de um questionário para representar a dimensão ou constructo que 
o mesmo pretende avaliar (Almeida e Freire, 2017). A pergunta que se coloca é: Este item/
questão é sobre o que eu quero avaliar?

A validade facial está presente quando os itens parecem avaliar o que se pretende 
medir. A pergunta que se coloca é: Este item/questão parece ser sobre aquilo que se 
pretende medir? 

Na fase da construção de um questionário estas duas formas de validade são muito 
importantes.  validade de conteúdo é conseguida através do julgamento de peritos sobre 
se os itens medem aquilo que se julga avaliarem. A validade facial é geralmente obtida, 
colocando a pergunta acima descrita à subamostra da população alvo, na fase pré-teste.

Vilelas (2009) faz corresponder a validade de conteúdo à validade de constructo, 
subdividindo-a em validade de constructo convergente e validade de constructo 
discriminante ou divergente.

5.3.2	 Validade por referência a critério: validade concorrente e validade 
preditiva 

A validade por referência a critério, também designada validade externa, validade 
empírica ou validade de critério de um questionário consiste no grau em que o mesmo 
avalia o constructo que pretende medir, por referência a critérios externos supostamente 
associados ou dependentes do mesmo. Pode subdividir-se em dois tipos: a validade 
concorrente (também designada concomitante) e a validade preditiva (ou validade de 
prognóstico). No estudo da validade concorrente pretende-se analisar a validade de um 
questionário em relação a um outro que avalia o mesmo constructo. Por isso, na validade 
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concorrente existe simultaneidade temporal na avaliação e na pontuação obtida com o 
questionário que se pretende validar e com a medida usada como critério. A validade 
preditiva é encontrada quando o questionário prediz o desempenho em determinado 
critério. Na validade preditiva existe distanciamento temporal entre a aplicação do primeiro 
questionário e a aplicação da medida usada como critério, pretendendo-se saber se a 
pontuação no primeiro é capaz de predizer a pontuação no segundo (e.g. testes de seleção 
profissional como preditores do desempenho no trabalho). O método estatístico mais usado 
na análise estatística da validade concorrente e da validade preditiva é a correlação. Por 
vezes, para a exploração da validade preditiva, a análise de regressão é também aplicada 
(Almeira e Freire, 2017).

5.3.3	 Validade interna, ou de constructo ou de conceito.

A validade de constructo, também designada validade de interna, validade de 
conceito, validade conceptual, validade de construção ou validade hipotético-dedutiva, 
consiste no grau em que conhecemos aquilo que a prova está a medir (Almeida e Freire, 
2017). Trata-se de saber o que é que o questionário está a medir, o grau de correspondência 
entre o resultado no questionário e o construto avaliado, o que muitas vezes implica o 
conhecimento da teoria que fundamentou a sua construção. 

a) Análise fatorial 
Um dos métodos de análise da validade de conceito ou de constructo de um 

questionário consiste na análise fatorial, que pode ser exploratória e confirmatória. 
A análise fatorial exploratória é habitualmente usada nas primeiras fases da 

investigação para explorar a relação entre um conjunto de variáveis e as dimensões 
subjacentes. A análise fatorial confirmatória é mais complexa, recorre a procedimentos 
estatísticos recentes e visa testar (confirmar) modelos teóricos prévios, sobre a estrutura 
subjacente a um conjunto de variáveis (Almeida e Freire, 2017). Por isso, a análise fatorial 
confirmatória de um questionário, surge após a análise fatorial exploratória, visando 
confirmá-la numa outra amostra. 

A análise fatorial é um procedimento estatístico que se fundamente nas correlações 
(entre todas as variáveis) e que visa simplificar as relações entre um conjunto de variáveis 
relacionadas (itens), identificando uma estrutura subjacente, mais simples (fatores, 
dimensões ou subescalas) (Moreira, 2006). A análise fatorial permite confirmar de forma 
empírica se o questionário mede um construto com uma única dimensão (unidimensional) 
ou um construto com várias dimensões (multidimensional). 

Antes de iniciar a análise fatorial alguns pressupostos devem ser seguidos, no que 
diz respeito ao tamanho da amostra e à relação entre os itens. Um dos pressupostos é 
que a amostra deve ter um tamanho de pelo menos 5 elementos por cada item para que 
seja adequada para a realização da análise fatorial (Almeida e Freire, 2017). No entanto, 
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não é consensual e Nunnally (1978) propõe que os participantes sejam 10 vezes mais 
do que o número itens. A análise fatorial parte das correlações entre as variáveis para 
a identificação dos fatores, daqui decorrendo um segundo pressuposto que consiste na 
necessidade de existir uma relação linear entre as variáveis. Este pressuposto pode ser 
violado, caso os itens do questionário tenham uma escala de resposta com poucas opções, 
como, por exemplo a dicotómica (e.g., “Sim”/ ”Não”) ou caso a distribuição das respostas 
aos itens seja demasiadamente assimétrica (Green et al, 1999). 

Para determinar se as variáveis estão lineamente relacionadas é recomendável 
a análise da matriz de correlações entre os itens. Estas relações não devem ser nem 
demasiadamente baixas (<. 30) nem demasiadamente robustas (correlações próximas de 
.90) (Almeida e Freire, 2017; Green et al., 1999; Tabachnick e Fidell, 2013). 

O teste de adequação da amostra de Keiser-Meyer-Olkin (KMO) (Keiser, 1970) e 
o teste de esfericidade de Bartlett (Bartlett, 1954) são medidas adicionais para avaliar a 
adequação psicométrica da matriz de correlações, que são fornecidos por alguns programas 
de análise estatística (e.g., Statistical Package for the Social Sciences, SPSS). A medida 
de adequação da amostra KMO varia entre 0 e 1, sendo o valor de .6 o mínimo aceitável 
para realizar a análise fatorial. O valor do teste de esfericidade deve ser estatisticamente 
significativo (p <.05), para que a realização da análise fatorial seja apropriada (Almeida e 
Freire, 2017). 

A análise fatorial exploratória, propriamente dita, inicia-se com uma série de técnicas 
que auxiliam na decisão do número de fatores a reter: a análise das componentes principais 
(solução não rotacionada) e o scree teste de Catell (Catell, 1996). O critério de Keiser define 
que os fatores são isolados quando apresentam um valor próprio (eighenvalue) superior a 1 
e alguns programas de análise de estatística (e.g., SPSS) fornecem a informação relativa, 
à percentagem de variância total explicada por todos e por cada um desses fatores com 
eighenvalues superior a 1. O scree teste de Catell (magnitude relativa dos eigenvalues) 
fornece um gráfico (diagrama de declividade), com uma curva com um declive acentuado, 
um ponto de inflexão, que se segue de um declive menor, quase horizontal. Segundo este 
autor, devem ser retidos os fatores indicados até ao ponto de corte, isto é, aquele em que 
o declive da curva quebra acentuadamente e se torna mais horizontal. Pode também ser 
tomada uma decisão quanto ao número de fatores a reter, com base na conceção teórica 
prévia sobre as dimensões do construto avaliado pelo questionário (Green et al., 1999).

Tendo determinado o número de fatores, seguidamente, estes são submetidos a 
rotação (e.g., ortogonal: varimax, quartimax, equamax; oblíqua: direct oblimin; promax), 
procedimento que visa maximizar as saturações dos itens nos respetivos fatores. A rotação 
ortogonal é usada quando os fatores são independentes (não relacionados) e a oblíqua, 
quando os fatores estão correlacionados. A saturação, carga ou peso fatorial de um item 
no fator (em inglês loading), pode variar entre +1 e -1 (o valor zero corresponde à ausência 
de relação) e indica a percentagem de covariância entre esse item e o respetivo fator, em 
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que medida o item contribui empiricamente para um traço latente (Almeida e Freire, 2017; 
Moreira, 2006). O investigador ficará a saber quais são os itens que mais saturam no fator, 
sendo estes os de maior qualidade. Um fator pode ser interpretado ou nomeado, analisando 
o conteúdo dos itens com maior peso no mesmo. Considera-se geralmente que a carga 
fatorial do item no fator não deve ser inferior a .30, o que significa que a covariância entre 
o item e o fator não pode ser inferior a 9% (.302). No entanto, em vez de .30, o investigador 
pode considerar valores de saturação mais elevados, quando escolhe os itens que vai reter 
num fator, o que diminuirá o número de itens da prova, torná-la-á mais curta e diminuirá o 
tempo de administração (Almeida e Freire, 2017). Um item com uma saturação inferior a .30 
em todos os fatores, deverá ser excluído. Quando o item tem valores aceitáveis em vários 
fatores antes de decidir se deverá ser eliminado ou retido, será importante analisar qual o 
fator em que tem maior saturação, em que medida o resultado num e noutro fator ficaria 
afetado se o mesmo fosse eliminado e analisar qual a sua contribuição para a consistência 
interna do questionário.

b) Validade convergente e da validade discriminante ou divergente
A validade convergente é analisada estudando a relação dos resultados de dado 

questionário com as pontuações em outras variáveis com as quais o construto está 
teoricamente relacionado (Almeida e Freire, 2017). Os coeficientes de correlação entre 
as pontuações destas variáveis devem ser positivos (variam numa relação direta) e 
estatisticamente significativos

Na análise da segunda, da validade discriminante, pretende-se avaliar a capacidade 
discriminativa do questionário, comparando as suas pontuações com as obtidas em outro 
que avalia um construto com o qual não está teoricamente relacionado ou que varia em 
sentido inverso. É esperado que a correlação entre estas pontuações seja inexistente ou 
negativa e significativa (Vilelas, 2009)

c) Estudos diferenciais
Outra metodologia é o recurso a estudos diferenciais, como, por exemplo o recurso 

a grupos específicos e a grupos contrastantes (Almeida e Freire, 2017).

d) Estudos desenvolvimentais 
Uma quarta metodologia é o recurso a estudos desenvolvimentais. Estes estudos 

são relevantes quando as dimensões avaliadas são sensíveis ao desenvolvimento e à 
aprendizagem escolar (Almeida e Freire, 2017).
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6 | 	AFERIÇÃO DOS RESULTADOS E CÁLCULO DE NORMAS 
A aferição dos resultados de uma prova assume relevância, considerando a sua 

utilização na investigação e na prática psicológica (Almeida e Freire, 2017). Na aferição 
de uma prova, incluindo o questionário formal, deve ser incluída toda a informação com 
relevância para a análise e interpretação dos resultados, incluindo o que acabamos de 
abordar, relativamente à sensibilidade, à fidelidade, à validade dos resultados e, para além 
disso, os padrões para a interpretação dos resultados brutos e as normas. 

As normas devem ser sempre apresentadas, pois permitem comparar o resultado de 
um indivíduo numa prova com os resultados da amostra usada na construção da mesma. 
As normas podem revestir a forma de médias, desvio padrão (Notas T e Z), mediana, 
percentis, classes normalizadas, as notas idade (e.g., Nova Escala Métrica de Inteligência 
de Binet-Simon). Estas normas podem ser dadas por grupo etário e/ou por género (Almeida 
e Freire, 2017), caso se justifique.

7 | 	CONCLUSÃO
A investigação tem sempre por fundamento uma determinada perspetiva de 

aproximação à realidade. 
Considerando a sua proveniência, os dados podem ser primários (são obtidos 

diretamente da realidade empírica, pelo contacto que o investigador tem com os factos, 
através dos instrumentos) ou secundários (são obtidos através de registos escritos, resultam 
do trabalho de outro(s) investigador(es) fundamentado no contacto com a prática). Os 
dados primários e secundários envolvem técnicas de recolha de dados distintas e integram-
se num processo sequencial, uma vez que os dados secundários já foram primários e os 
primários tornam-se secundários, quando são disponibilizados para outros investigadores. 

As técnicas de recolha de dados primários refletem a diversidade das situações da 
realidade e abrangem a observação, a entrevista e os questionários, entre outros. 

No presente trabalho abordamos o questionário formal, que é, uma das técnicas de 
recolha de dados primários, particularmente útil quando a investigação envolve o modo de 
pesquisa quantitativo. Na aceção de Almeida e Freire (2017) o questionário formal é aquele 
que foi estandardizado, aferido numa dada população. 

As definições de questionário variam entre os autores. Na nossa análise de algumas 
definições propostas por alguns autores (Almeida e Freire, 2017; Ghiglione e Matalon, 
1997; Wood e Haber, 2001, Vilelas, 2009) encontramos algumas características a salientar, 
nomeadamente: que é constituído por um conjunto de questões, itens ou situações, 
que avaliam um conceito, domínio ou constructo, que esse conjunto questões, itens ou 
situações é organizafo, planeado, rigorosamente estandardizado, e que a sua utilização 
visa a pesquisa de dados de sujeitos em amostras ou subamostras. 

Ghiglione e Matalon (1997) dão especial relevo à possibilidade de exploração 
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estatística dos dados fornecidos pelo questionário, considerando que esse é um dos seus 
objetivos. Estes autores descrevem quatro propósitos que os questionários servem e que 
são: a estimativa de grandezas absolutas, a estimativa de grandezas relativas, a descrição 
de uma população ou subpopulação, e a verificação de hipóteses, relativas às relações 
possíveis entre variáveis. 

A escolha de um questionário para a recolha de dados em determinada investigação 
empírica, de forma a garantir a qualidade da informação recolhida, deve fundamentar-se 
na análise crítica das suas características metrológicas. Como afirmam Almeida e Freire 
(2017), “como o objetivo da avaliação é a obtenção de informação significante”, a avaliação 
crítica dos aspetos relativos às análises qualitativas e quantitativas que presidiram à 
construção, adaptação e aferição de um instrumento de avaliação, “são sempre necessárias 
para garantir o rigor e valor da informação que se recolhe” (Almeida e Freire, 2017: p. 81). 

A investigação pode também implicar a construção de um questionário. A construção 
de um questionário formal envolve a definição do construto que o mesmo pretende avaliar, 
do objetivo da avaliação e da população alvo. Constituem fases cruciais da construção 
do questionário a revisão da literatura na área, a definição do construto e a exploração 
de escalas anteriores que também o avaliam, o contacto com especialistas da área, a 
formulação das questões, das instruções de preenchimento, e o estudo das suas 
características metrológicas. 

A construção dos itens fundamenta-se, frequentemente, na prática do investigador 
e em outras fontes de informação, como a proveniente de discussões em mesas redondas 
ou em painéis de especialistas, de conversações com outros especialistas, de entrevistas 
abertas, da consulta de textos e da análise dos itens dos questionários existentes para 
avaliar o mesmo construto. O conjunto de itens tem por base a operacionalização do 
construto, através de sucessivos níveis de aproximação ao mesmo. No entanto, antes da 
formulação dos itens (1) deve ser decidido quantos itens deverá incluir a versão definitiva 
do questionário; (2) o grau de dificuldade ou o nível de intensidade dos comportamentos a 
considerar, tendo em conta a população alvo e os objetivos do questionário; (3) o formato 
e conteúdo dos itens e (4) a forma de aplicação (Almeida e Freire, 2017). No que diz 
respeito à forma, as questões podem ser fechadas ou abertas. As questões fechadas têm 
opções de resposta que podem envolver diferentes escalas de medida, o que determina 
as características da variável. Os itens devem ser relevantes, estar relacionados com o 
domínio a avaliar e devem ser formulados com clareza, de forma objetiva, simples e fácil de 
compreender (Almeida e Freire, 2017; Ghilione e Matalon, 1997; Vilelas, 2009). Um outro 
aspeto a contemplar é que os itens avaliem a amplitude do construto e que sejam credíveis, 
apresentem uma boa validade facial. O tempo de administração deve ser adequado, não 
demasiadamente longo. Deve também ser considerada a ordem de apresentação dos itens 
na prova e elaborado o conjunto de instruções para o seu preenchimento

Estando construída a primeira versão dos itens do questionário formal, seguem-se 
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várias análises exploratórias qualitativas e quantitativas, que podem levar à alteração da 
sua formulação ou à sua exclusão do questionário 

Para a análise de conteúdo e forma dos itens é realizada a aplicação do pré-teste a 
uma amostra e usado o método de reflexão falada. Um procedimento adicional é a consulta 
de especialistas na área, que é útil para obter pareceres quanto à informação obtida pelo 
método de reflexão falada. Os procedimentos quantitativos na fase de análise e de seleção 
dos itens visam avaliar a dificuldade ou dispersão das respostas na amostra de indivíduos 
avaliados e a exploração da validade interna e externa dos itens.

A investigação empírica pode também ter por objetivo a tradução e adaptação 
cultural de um questionário formal existente e ao estudo das suas qualidades metrológicas 
na população, usando procedimentos precisos, que foram descritos neste trabalho. Como 
passos importantes do processo de adaptação destacam-se a tradução inicial dos itens do 
questionário, a realização da síntese de traduções, a retroversão, a revisão das traduções 
pelo grupo de especialistas e o pré-teste da versão pré-final do questionário. 

Quando é construído um questionário formal, com múltiplos itens, para avaliar um 
construto, não fica automaticamente assegurado que tenha sido construída uma medida 
adequada do mesmo. Quando um questionário é traduzido e adaptado culturalmente, não 
ficam asseguradas as suas qualidades metrológicas. Os questionários formais usados 
em investigação empírica devem apresentar boas características metrológicas, o que se 
prende com o a sensibilidade, fidedignidade e validade dos seus resultados.

A sensibilidade de um questionário consiste no grau com que os seus resultados 
surgem distribuídos de forma a diferenciar os sujeitos entre si, quanto aos seus níveis de 
realização. 

A fidelidade de um questionário está relacionada com o grau de precisão ou 
exatidão que se pode ter na informação obtida, na sua pontuação. Alguns procedimentos 
para analisar a fidelidade de um questionário formal e incluem a análise da estabilidade 
temporal dos resultados, a análise da consistência interna das pontuações e a análise do 
poder discriminativo dos itens. 

A validade de um questionário formal consiste na capacidade que o mesmo 
tem de avaliar a variável que pretende medir, o grau em que seus resultados medem o 
que o questionário pretende avaliar. É insuficiente afirmar que um questionário avalia 
adequadamente determinado construto, apenas com base no facto de que ele foi 
construído para o avaliar. A validade de um questionário deve ser analisada através de 
métodos adequados para o efeito. Existem várias modalidades do estudo de validade de 
um questionário e neste trabalho descrevemos a validade de conteúdo e a validade facial, 
a validade de referência a um critério (concorrente e preditiva) e a validade interna, ou 
de construto, ou de conceito. Na exploração desta última debruçamo-nos particularmente 
sobre a análise fatorial, mas também sobre a validade convergente e divergente, sobre os 
estudos diferenciais e os estudos desenvolvimentais.
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No âmbito da investigação empírica em psicologia, a construção de questionários 
formais, a sua adaptação e a sua utilização como método de colheita de dados são habituais. 
É importante que o investigador saiba em que consiste a fidelidade e validade de um 
questionário formal, como podem ser avaliadas e as implicações práticas na investigação 
(British Psychological Society, 2017). O uso de questionários formais fidedignos e válidos 
na investigação permitirá uma avaliação adequada das variáveis em estudo, uma adequada 
colheita de dados, que alicerçará a consistência dos achados e conclusões. 

Este trabalho pode ajudar o investigador a ter uma visão crítica sobre as qualidades 
psicométricas dos questionários formais e a fundamentar a escolha dos que usa nos seus 
trabalhos empíricos, para a recolha de dados. 

Entre as limitações do questionário formal destacam-se a separação das respostas, 
o isolamento das respostas dadas sobre o mesmo assunto, o perder-se a compreensão, 
sistemática ou intuitiva, da coerência das respostas de um só indivíduo. Entre as suas 
forças incluem-se a possibilidade de comparação das respostas dos indivíduos das 
amostras e subamostras de uma população, a facilidade do tratamento estatístico dos 
dados fornecidos e o facto de facilitar a generalização dos resultados empíricos para uma 
população mais vasta (e.g., população geral ou grupo de indivíduos com as características 
da amostra estudada). (Ghiglione e Matalon, 1997, p. 110)

A utilização na investigação empírica de questionários formais, construídos 
ou adaptados sem os cuidados acima descritos, dificilmente assegurará resultados e 
conclusões válidas. 
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